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1. Introdução 

O Projeto de Lei n. 4.653/2023, dos senadores Paulo R. Paim, Hamilton Mourão e Luiz 

Carlos Heinze supostamente trata de uma “Transição Energética Justa”, mas na realidade 

resgata a Lei Federal 14.299/2022, do período Bolsonaro, estendendo subsídios ao uso do 

carvão mineral (quase R$ 1 bilhão/ano, segundo a ANEEL) e a outros combustíveis 

fósseis até 2040, em usinas térmicas a carvão, contrapondo-se a qualquer transição 

energética verdadeira e justa. O projeto de lei tenta dar sobrevida à Termoelétrica 

Candiota III-Fase C, com base na Lei Federal de 2022 que garantiu subsídios e 

continuidade da Termoelétrica Jorge Lacerda, SC e ademais promove a implantação de 

um Complexo Carboquímico do Pampa, em uma matriz de produtos altamente poluentes, 

e uma Indústria de Gaseificação do carvão mineral (gás sintético) no Rio Grande do Sul. 

Os impactos do uso do carvão mineral, seja na mineração, queima e produção de resíduos 

das cinzas, são diversos: Gases de Efeito Estufa, Chuva Ácida, Ozônio, Material 

Particulado e gases tóxicos (hidrocarbonetos policíclicos) aos pulmões e à saúde das 

pessoas e doa animais, Metais Pesados (chumbo, selênio, mercúrio) na água, etc. 

2. Combustíveis Fósseis e Gases de Efeito Estufa  

A Política da chamada “Transição Energética Justa” não promove a diminuição do uso 

do carvão, na categoria de um dos principais combustíveis fósseis responsáveis pelo 

aquecimento global e, neste caso, ignora sua contribuição na liberação dos Gases de 

Efeito Estufa e nos demais Limites da Natureza. 

Os Níveis atuais de CO2 são os mais altos em 14 milhões de anos, diz estudo  

https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2023/12/niveis-atuais-de-co2-sao-os-mais-

altos-em-14-milhoes-de-anos-diz-estudo.shtml  

Segundo os autores Ripple et al. 2023 deve-se parar o consumo de carvão: Além dos 

seus efeitos destrutivos nos ecossistemas e na saúde, o carvão é responsável por mais 

de 80% do dióxido de carbono adicionado à atmosfera desde 1870 e por cerca de 

40% das atuais emissões de dióxido de carbono.  

Em 2022, o consumo global de carvão ficou próximo de níveis recordes. Em 2021, as 

emissões de CO2 relacionadas com o carvão foram maiores na China (53,1%), seguida 

pela Índia (12,0%) e pelos Estados Unidos (6,7%) . A China acelerou rapidamente nas 

últimas décadas, e o país ainda produz quase 1/3 de todas as emissões de dióxido de 

carbono e metano de combustíveis fósseis  

Os autores apoiam a Powering Past Coal Alliance e recomendamos a adoção do 

Tratado Internacional de Eliminação do Carvão e, mais amplamente, o Tratado de 

Não Proliferação de Combustíveis Fósseis . Estes tratados poderiam apoiar os países 

https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2023/12/niveis-atuais-de-co2-sao-os-mais-altos-em-14-milhoes-de-anos-diz-estudo.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2023/12/niveis-atuais-de-co2-sao-os-mais-altos-em-14-milhoes-de-anos-diz-estudo.shtml


menos ricos na transição do carvão e de outros combustíveis fósseis, incluindo 

financiamento para desenvolver capacidade de energia renovável e requalificar e fazer a 

transição de trabalhadores da indústria de combustíveis fósseis 

 
 

 

O Instituto de Energia e Meio Ambiente (IEMA) lançou, em junho de 2022, o estudo 

inédito “Inventário de emissões atmosféricas em usinas termelétricas: geração de 

eletricidade, emissões e lista de empresas proprietárias das termelétricas a combustíveis 

fósseis e de serviço público do Sistema Interligado Nacional (ano-base 2020)”.  

O estudo consolidou uma base de dados com parâmetros técnicos e ambientais das 

usinas, tais como combustíveis utilizados, tecnologias adotadas e potenciais de emissões 

atmosféricas. Esse conjunto de informações está sistematizado de maneira inédita em 

rankings de geração de energia, eficiência energética, emissão e taxa de emissões, 

inclusive por distribuição geográfica, das usinas termelétricas fósseis de serviço público 

que forneceram energia ao SIN. Além de informações usina a usina, o Inventário traz 

valores de geração de eletricidade e emissões de gases de efeito estufa alocados nas 

respectivas empresas proprietárias das usinas inventariadas. 

A geração das usinas termelétricas aumentou de 30,6 TWh em 2000 para 84,8 TWh em 

2020, quase o triplo. Para entre 2026 e 2030, há a previsão da instalação de 8 GW em 

termelétricas a gás espalhadas em todas as regiões do Brasil e com a postergação de 

subsídios e da vida útil de usinas a carvão mineral até 2040. Observação: A base de 

dados, referente a 2020, contém as térmicas de serviço público que disponibilizaram 

energia ao Sistema Interligado Nacional (SIN), excluindo as unidades de geração de 

autoprodutores, as plantas movidas a combustíveis renováveis e a geração nos sistemas 

isolados (Sisol). 

 

  



 

3. Chuva ácida  

 

 
 

 



4. Problemas à saúde humana, segundo grupo de médicos do Medicina em Alerta 

https://medicinaemalerta.com.br/carvao-mineral/como-a-mineracao-do-carvao-afeta-a-

saude/  

 

“Câncer, problemas respiratórios, alergias, contaminação por mercúrio, cádmio, 

arsênio, chumbo, tório e urânio são alguns dos riscos. 

Muito tem sido falado sobre a possível implantação da Mina Guaíba, localizada na 

região metropolitana de Porto Alegre, que atualmente está em processo de licenciamento 

ambiental. A Mina Guaíba tem muitos problemas, entre eles a falta de informação e 

diálogo com as comunidades envolvidas. Mas hoje escolhemos falar sobre os danos que 

esse projeto pode causar à saúde de mais de 4 milhões de gaúchos que vivem na região 

metropolitana de Porto Alegre. O carvão mata silenciosamente e as consequências de 

sua exploração podem durar por décadas e gerações. 

Como o ciclo do carvão mineral funciona 

Ao minerar o carvão, é gerada uma nuvem gigante de poeira. As partículas tóxicas 

geradas nesse processo podem ficar por semanas no ar. Essas partículas são respiradas. 

Além disso, a poeira cai no chão e polui rios e plantações. A poeira polui o capim. O 

capim é o alimento dos animais que, intoxicados, adoecem e morrem. Ou que, mesmo 

contaminados, acabam servindo de alimento para o homem. 

 

https://medicinaemalerta.com.br/carvao-mineral/como-a-mineracao-do-carvao-afeta-a-saude/
https://medicinaemalerta.com.br/carvao-mineral/como-a-mineracao-do-carvao-afeta-a-saude/


A água poluída pouco se diferencia da água pura visualmente. Isso faz com que as 

pessoas continuem a usá-la para beber, cozinhar e tomar banho. Vale lembrar que, 

mesmo filtrada, a água contaminada não se livra dos elementos tóxicos. As árvores 

absorvem os elementos tóxicos da água e da poeira. Em alguns casos, elas apodrecem. 

Em outros, geram frutos contaminados. Os rejeitos líquidos são dispensados nas 

nascentes de rios e lagos, poluindo as fontes de água. Os rejeitos sólidos, com ajuda das 

chuvas, são filtrados no subsolo. Poluem, assim, os lençóis freáticos (principais reservas 

de água do mundo), o solo e as plantações. 

Todas as substâncias tóxicas geradas pela mineração do carvão entram na cadeia 

alimentar (micróbios, plantas, bichos herbívoros, bichos carnívoros). Os tóxicos vão se 

acumulando dentro deles. E a concentração desses tóxicos vai aumentando conforme 

avança a cadeia alimentar. 

O último elo da cadeia alimentar é o ser humano. Ele pode ser contaminado pela poeira 

(quando respira), pela água (banho e alimentação), ao comer animais (peixes, gado, 

frango, etc) contaminados. Os elementos tóxicos vão se acumulando e gerando doenças 

graves que podem se manifestar rapidamente (doenças respiratórias e alergias, por 

exemplo) ou levar anos para se manifestar (silicose, por exemplo). 

Elementos tóxicos e o que causam na saúde 

Quais são os elementos tóxicos liberados a partir da mineração do carvão? 

São muitas as substâncias cancerígenas e mutagênicas envolvidas nesse processo: 

Mercúrio, Cádmio, Arsênio, Chumbo, Tório, Urano, Radionuclídeos, entre outros. 

O que esses elementos tóxicos causam? 

O mercúrio, por exemplo, mimetiza células nervosas. Toda criança que tenha pai ou mãe 

contaminados, terá problemas neurológicos, pois seu cérebro não conduzirá 

eletricidade. O arsênio, se introduz nas células causando câncer. 

Os elementos tóxicos da mineração do carvão causam quais doenças? Asma, bronquite 

crônica, alergia de pele, danos no sistema nervoso, câncer de pele câncer de fígado, 

câncer de rins, câncer de pulmão, cirrose, insuficiência renal, problemas no estômago e 

no intestino, fibrose pulmonar, silicose, malformações fetais, complicações na gravidez 

e no parto, atraso no desenvolvimento físico e mental das crianças. 

Como as pessoas entram em contato com esses elementos tóxicos? 

Pela respiração; comendo ou bebendo alimentos contaminados; por contato com a pele 

(exemplo: poeira ou objetos contaminados). 

Problemas na saúde de quem mora perto de uma mina de carvão 

A poluição do ar é o principal problema. A silicose é uma doença muito comum entre os 

mineradores e as pessoas que moram perto às minas. A silicose é a acumulação de pó de 

sílica nos pulmões. Com o passar do tempo, esse pó vai petrificando os pulmões (fibrosa 

pulmonar) até que os órgãos deixam de funcionar. O risco de câncer de pulmão e de 

tuberculose em pessoas com silicose é altíssimo. 

Aquecimento global e mudanças climáticas 

A queima do carvão libera dióxido de carbono, dióxido de enxofre e óxidos de nitrogênio, 

que causam poluição na atmosfera, agravam o aquecimento global, aceleram as 

mudanças climáticas e contribuem para a ocorrência das chuvas ácidas. Essas chuvas 



provocam a acidificação do solo e da água que, por sua vez, provoca alterações na 

biodiversidade, como a corrosão de estruturas metálicas. 

Para que serve uma mina de carvão, afinal de contas? 

Para nada que faça bem ao ser humano e ao planeta. O carvão é um combustível fóssil 

que deve ser deixado onde está desde a formação do planeta: debaixo da terra.” 

  

 

  



 

5. Problemas Respiratórios, Principalmente em Crianças 

 

 



 

 

  



6. Chumbo e Selênio em níveis muito elevados na região de Candiota  

Dados do Prof. Flávio M. Rodrigues (FURG) 

https://www.youtube.com/watch?v=VsX-wqcUw1U&ab_channel=IBCCFUFRJ 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=VsX-wqcUw1U&ab_channel=IBCCFUFRJ


 

 

O nível de Chumbo em Candiota (21,6 microgramas/g) teve na análise do Prof. da 

FURG cerca de 15 vezes mais chumbo na urina das crianças  



 

 

 



QUALIDADE DO AR NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA USINA PRESIDENTE 

MÉDICI, CANDIOTA, RS 

Érika Antolini Veçozzi (2015) TCC - FURG 

https://docplayer.com.br/19115072-Qualidade-do-ar-na-area-de-influencia-da-

usina-presidente-medici-candiota-rs.html  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos  

“Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos.: Observa-se  uma dominância das espécies 

Benzo(g,h,i)Perileno, Indeno(1,2,3)Pireno e Dibenzo(a,h), Criseno, 

Benzo(K)fluoranteno e Benzoo(b)fluoranteno, tendo os valores de média e  máximos  

mais  expressivos  (Tabela2). As maiores médias encontram-se com valores de 

11,365ng/m3 (Benzo(g,h,i)Perileno)   e   6,000   ng/m3 (Indeno(1,2,3)Pireno)   e   

2,026ng/m3(Criseno).     

Os valores  de concentração máximos    encontrados   foram    

51,898ng/m3(Benzo(g,h,i)Perileno), 29,537ng/m3(Indeno(1,2,3)Pireno) e 15,700ng/m3 

(Dibenzo(a,h)).É importante ressaltar que estas espécies destacadas apresentam grande 

dominância sobre as demais. Além disso, possuem maior peso molecular, com 4 a 6 

anéis aromáticos, reforçando a predominância dos HPAs pirogênicos, derivados da 

queima incompleta de matéria orgânica, e com menor degradação e solubilidade em 

água. 

 

https://docplayer.com.br/19115072-Qualidade-do-ar-na-area-de-influencia-da-usina-presidente-medici-candiota-rs.html
https://docplayer.com.br/19115072-Qualidade-do-ar-na-area-de-influencia-da-usina-presidente-medici-candiota-rs.html


 

  



 

7. Lesões dentárias a bovinos, decorrentes das atividades carboníferas em 

Candiota e Região 

 



 

http://www.pvb.com.br/portal/download_artigo/Mjk4NXwyMDIxMDUzMTA1MDUw

NQ  

------ 

Bovinos como bioindicadores em área sob influência de uma usina termoelétrica / 

Gado como biomonitor em área sob influência de uma usina a carvão 

 

Tatiana Regina Vieira et al. (2021). Bovinos como indicadores em área.... Brazilian 

Journal of Development, Curitiba, v.7, n.5, p. 48984-48995 may. 2021 

 

https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD/article/view/29848  

 

“Determinou-se o índice de mosqueamento (lesões dentárias compatíveis com 

intoxicação crônica por flúor) nos dentes incisivos de 594 bovinos. Observou-se que 

animais criados em região sob influência da usina apresentaram 3,9 vezes mais 

chances de índices de mosqueamento alto em relação aos animais fora desta área 

ocorrendo, ainda, interação entre as EAs e o tempo. Os resultados apontam para a 

interferência do ambiente na apresentação e aumento da gravidade de lesões dentárias 

em bovinos, sendo a proximidade à fonte poluidora um fator de risco.” 

http://www.pvb.com.br/portal/download_artigo/Mjk4NXwyMDIxMDUzMTA1MDUwNQ
http://www.pvb.com.br/portal/download_artigo/Mjk4NXwyMDIxMDUzMTA1MDUwNQ
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD/article/view/29848


CONCLUSÕES “Considerando que os animais estudados dentro do perímetro de 

influência da fonte poluidora apresentam mais chances de ter índices mais altos de 

mosqueamento (≥3), indicativo de intoxicação crônica por flúor, bem como grupos 

possivelmente fora da influência dessas fontes tem menor chance de apresentar lesões 

dentárias graves, indica-se que as lesões dentárias de bovinos criados em região sob 

influência de usina carbonífera podem ser influenciadas pela localização da unidade 

produtiva em relação a fonte poluidora.[...]”  

 


